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Apresentação 	 Nenhum resultado é obtido quando não se 
dedica objetivamente para atingir metas. Nenhuma 
meta é realizada quando não se planeja para conquistar 
realizações. Nenhum ser humano consegue extrair o 
máximo de si se não agir de forma coletiva. 
Na busca incessante de conquistar espaços e consolidar 
posições, caminhamos em busca de engrandecimento, de 
fortalecimento e de demonstração do valor, da qualidade 
das nossas profissões no contexto da sociedade em que 
vivemos. A evolução é como o tempo, não é possível pará-
la – logo, a tônica é procurar acompanhá-la para sermos 
protagonistas do processo que sofre transformações a 
cada momento.
 	  A humanidade está sempre em ebulição, numa 
metamorfose em todos os campos de conhecimento. 
Desta forma, a Medicina Veterinária e a Zootecnia não 
são as mesmas do século passado, graças aos trabalhos de 
pesquisas que nos propiciaram novas formas de pensar e de 
agir. O comportamento humano se modificou com novas 
descobertas no campo da comunicação e aplicabilidade 
no cotidiano de todos. Embora ocupem importância 
significativa, pois sem elas tudo para e delas ficamos 
dependentes, as máquinas não conseguirão substituir o 
ser humano por mais aperfeiçoadas que venham a ser. 
Poder pensar e sentir é uma característica que nos dá 
superioridade em relação a outros seres, embora saibamos 
que muitos deles também possuam sentimentos. 
 	 Atingimos objetivos, conquistamos espaços, 
realizamos propostas, alcançamos metas, e tudo teve 
a participação inequívoca de inúmeros colaboradores: 
membros de comissões, servidores, assessores, 
presidentes de conselhos e outras entidades tiveram papel 
fundamental em sugerir, apontar erros e contribuir com 
ideias, projetos, trabalhos científicos para que pudéssemos 
alcançar novos patamares na escala do conhecimento e de 
realizações. 
 	 O presente documento visa, de forma sintética, 
prestar contas à sociedade e, em especial, aos profissionais 
da Medicina Veterinária e da Zootecnia brasileira do 
trabalho que desenvolvemos ao longo da gestão dezembro 
de 2008 a dezembro de 2011. Podemos dizer que 
chegamos ao final de mais um mandato cumprindo com 
a nossa obrigação de administrador público. A todos os 
nossos agradecimentos pelo apoio e incentivo.

Méd. Vet. Benedito Fortes de Arruda
Presidente do CFMV
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MISSÃO
Promover o bem-estar da sociedade, disciplinando o exercício das profissões de 
médico veterinário e zootecnista, por meio da normatização, fiscalização, orientação, 
valorização profissional e organização das classes, diretamente ou por intermédio dos 
Conselhos Regionais de Medicina Veterinária.
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 Ser reconhecido  como instituição capaz de prestar serviços de excelência 
em atendimento às expectativas da sociedade no âmbito da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia.

VISÃO PRINCÍPIOS
• Atuar com elevado padrão ético
• Ser leal aos objetivos institucionais
• Estar comprometido com a responsabilidade e a legislação que disciplina a gestão pública
• Valorizar o ser humano
• Prestar serviço de excelência
• Buscar aperfeiçoamento contínuo
	

10 11
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250 anos
O CFMV cumpre mais uma gestão vitoriosa, que consolida 

um trabalho iniciado com sua criação em 1968

1. Eléments d’hippiatrique, pri-
meiro livro de Claude Bourgelat.

2. Código de Hamurabi.

3. Claude Bourgelat.

4. 1ª Médica Veterinária forma-
da em 1929, Dra. Nair Eugenia 
Lobo.

5. Dom Pedro Roese, fundador 
da primeira escola de Medicina 
Veterinária no Brasil.

6. Taylor de Mello, Jorge Sá Erpe, 
Professor Cezar D’Aubrier, An-
tonio Texeira Vianna e Moacir 
Alves de Souza. Primeira turma 
de Medicina Veterinária do país.

7. Dr. João Muniz Barreto de 
Aragão, Patrono do Serviço de 
Veterinária do Exército.

8. Escola de Lyon, primeira esco-
la de Medicina Veterinária.

9. Escola Agrícola e Veterinária 
do Mosteiro de São Bento de 
Olinda, fundada em 1912 por 
Dom Pedro Roese.

1.

2.

3.

6.

7.

8.

9.

4.

5.

	   Claude Bourgelat

Advogado e hipologista francês, escudeiro do rei Luís XV, foi 
o idealizador, fundador e diretor das duas primeiras Escolas 
de Veterinária: Lyon, fundada em 1762, e Alfort, fundada em 
1765.
 
Bourgelat era um verdadeiro visionário. Ele conseguiu o apoio 
do rei para cuidar, de forma oficial, dos cavalos da região, con-
siderados ferramentas importantíssimas para a atividade rural 
e o transporte da época. O francês também é pioneiro na apli-
cação do conceito de biopatologia entre humanos e animais. 
Ele foi o primeiro a declarar que doenças de animais poderiam 
servir para o estudo e compreensão de doenças humanas.
 
Mais de dois séculos após sua morte, Claude Bourgelat se man-
tém vivo na memória e na gratidão dos Veterinários do mundo 
inteiro. E as duas Escolas que criou, além de semearem o en-
sino veterinário por todo planeta, souberam modernizar-se e 
são ainda símbolos atuantes de uma profissão em franco de-
senvolvimento.
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	 Em 17 de outubro de 2011, a Sessão 
Especial do Senado Federal celebrou o 
Ano Mundial da Medicina Veterinária. 
A homenagem foi fruto de solicitação 
do Presidente do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CFMV), em audiência 
realizada no Senado Federal.

 	 A senadora Ana Amélia Lemos (PP-
RS), entendendo como justa a solicitação, 
propôs, mediante requerimento ao 
plenário daquela Casa, a comemoração 
em 2011 dos 250 anos da profissão. Esse 
também é o resultado do intenso trabalho 
do CFMV junto aos parlamentares no 
Congresso Nacional que contou com o 
apoio e presença do Assessor Parlamentar 
do CFMV, Napoleão Puentes Salles.

 	 O evento marcou as comemorações 
do VET 2011 e reuniu presidentes 
dos Conselhos Regionais, senadores, 
autoridades do governo e diplomatas.

 
	 Em reconhecimento ao trabalho do Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV), este foi convidado para ser um dos cinco membros fundadores do Comitê 
Bourgelat, junto com Estados Unidos, México, Canadá e França. O convite foi feito pelo 
professor François Chary, presidente do Comitê e  coordenador da Vet 2011 durante 
a Câmara Nacional de Presidentes do Sistema CFMV/CRMVs, realizada em  1º e 2 de 
setembro de 2011, em Recife (PE).

 	 O Comitê Bourgelat já conta com o apoio de empresas privadas e instituições 
internacionais, como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
Cultura (UNESCO), a Organização Mundial de Saúde (OMS) e Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO).

Assessoria de Imprensa - Senadora Ana Amélia

Medicina Veterinária é homenageada
em Sessão Especial no Senado

Comitê Bourgelat 
 reconhece o trabalho do CFMV

Da direita para esquerda: Presidente do CFMV e o Presidente do Comitê Bourgelat - François Chary
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Grandes Conquistas
Nos últimos três anos, o CFMV tem se pautado por ações 

que beneficiam a classe médico-veterinária e zootécnica

Vitória da classe após empenho do CFMV 
em ações junto ao Governo Federal

 	 Essa é uma vitória da classe Médico-Veterinária 
capitaneada incansavelmente pelo Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) junto ao Governo 
Federal em diversas esferas, com o apoio da Comissão 
Nacional de Saúde Pública Veterinária do CFMV.

 	 O CFMV conseguiu sensibilizar a senadora 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), hoje Ministra-Chefe da 
Casa Civil, para o apoio ao pleito a favor da inclusão do 
médico veterinário nos Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família (Nasfs). Gleisi Hoffmann enviou ao ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, ofício apresentando inúmeros argumentos técnicos e 
científicos a favor da demanda e também levou a questão ao plenário do Senado. 

 	 Destacamos também a compreensão do ministro da Saúde, Alexandre 
Rocha Santos Padilha, que, ao receber este Conselho para tratar sobre o tema, 
demonstrou real interesse no sentido de atender à solicitação.

 	 O grande empenho do Conselho nesta conquista culminou, em 24 de 
outubro, na publicação da portaria nº 2.488/2011, no Diário Oficial da União, 
pelo Ministério da Saúde. 

Ag
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Médico Veterinário
é incluído nos NASFs 1 e 2

Congresso Nacional, Brasíla, DF.
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	 A assinatura, em 21 de setembro de 2010, 
do Termo de Cooperação entre o Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) e o Ministério da 
Educação (MEC), por intermédio da Secretaria de 
Educação Superior (SeSu), selou importante acordo 
para a busca da qualidade do ensino da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia no Brasil.

 	 O CFMV é responsável por elaborar relatório 
de manifestação técnica para os projetos de 
autorização, de reconhecimento e de renovação de 
reconhecimento referente aos cursos das profissões. 

CFMV é convidado, pelo MEC, a contribuir para o 
ensino da Medicina Veterinária e 
da Zootecnia brasileira

	 Além disso, o CFMV poderá encaminhar contribuições sobre 
atualizações das diretrizes curriculares, bem como sugestões de critérios 
e requisitos necessários ao aperfeiçoamento dos procedimentos de 
autorização de cursos. O Conselho também se dispõe a indicar especialistas, 
a pedido do SESu/MEC, para cooperar em eventuais processos de 
supervisão de cursos e para sanar dúvidas. 

“Essa parceria representa o reconhecimento do Governo Federal aos esforços 
do CFMV para garantir a qualidade da formação profissional”

Benedito Fortes de Arruda
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Ações políticas

	 Com o objetivo de proteger 
as atividades privativas dos Médicos 
Veterinários e Zootecnistas - um largo 
espectro que tem sido, indevidamente, 
invadido por profissionais de outras 
áreas –, o Conselho voltou os seus 
esforços ao desenvolvimento de ações 
políticas no Congresso Nacional.

 	 A participação junto ao 
Senado e à Câmara, pelos diretores, 
conselheiros e membros de comissões 
exigiram  atuação objetiva, rápida, 
firme e atuante a fim de que não se 

percam os espaços conquistados e já 
consolidados. 

 	 Leis que envolvem a atuação do 
Médico Veterinário e do Zootecnista 
surgem a todo instante no Congresso 
Nacional, e nem sempre são favoráveis 
- daí a necessidade de uma vigilância 
constante, implementada pela gestão 
que ora se finda com a contratação de 
Assessor Parlamentar e a instituição 
da Comissão Nacional de Assuntos 
Políticos (CONAP).

Josemar Aragão/CFMV
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Estratégias políticas
	 Para atender às necessidades referentes ao 
acompanhamento de proposições de interesse da classe 
Médico-Veterinária e Zootécnica no Congresso Nacional o 
CFMV passou a contar, a partir de agosto de 2010, com uma 
Assessoria Parlamentar.

  	 Sem dúvida, uma necessária inovação. Afinal, é grande 
o volume de projetos de lei que tramitam no Senado e Câmara 
e que influenciam o exercício da Medicina Veterinária e da 
Zootecnia. O acompanhamento direto e diariamente das 
proposições permite uma atuação mais efetiva junto aos 
parlamentares, lutando sempre em defesa das classes.

  	 Destacam-se alguns dos importantes parlamentares que 
apoiaram o conselho na luta pelos interesses das profissões: as 
senadoras Gleisi Hoffmann (PT/PR), Ana Amélia (PP/RS) e 
os deputados Mauro Nazif (PSB/RO), Onyx Lorenzoni (DEM/
RS), Sabino Castelo Branco (PTB/AM), César Halum (PSD/
TO), Eros Biondini (PTB/MG) e Carlos Brandão (PSDB/MA).

Membros da CONAP
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	 Como uma das principais estratégias políticas 
foi instituída, em abril de 2011 a Comissão Nacional 
de Assuntos Políticos (CONAP) do Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV). A CONAP auxilia a 
assessoria parlamentar na supervisão, orientação e 
controle das atividades relacionadas ao acompanhamento 
de matérias legislativas e outros assuntos de interesse das 
profissões no Congresso Nacional. 

 	 O CFMV analisou, até o momento, mais de 40 
projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional. Esse 
foi um grande passo para uma atuação mais efetiva em 
prol das profissões nas duas Casas.

	 O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) acompanhou 
todos os passos da criação da Lei 12.514, publicada no Diário Oficia da União, 
em 31 de outubro de 2011, sancionada pela presidente da República Dilma 
Roussef. A lei determina um teto para as anuidades cobradas pelos Conselhos 
de profissões regulamentadas.

 	 “Existia um vácuo jurídico na questão. Agora, temos mais segurança 
para efetuar as cobranças devidas. O CFMV já atuava com uma considerável 
margem abaixo deste teto. Mais uma vitória para os Conselhos do País”, avalia 
o Presidente do CFMV , Benedito Fortes de Arruda.

Política em foco

Presidente da República sanciona lei que 
estabelece valores máximos para anuidades

22
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Nosso Conselho
Em busca de um serviço de excelência.

Sede do CFMV em Brasília.
25

Gestão Participativa com foco em resultados

que aprimorou os procedimentos 
administrativos e  potencializou a 
eficiência do CFMV, e trouxe reflexos 
positivos em todo o Sistema CFMV/
CRMVs.
 	 Para construir essa nova realidade, 
os responsáveis se debruçaram sobre 
uma reestruturação administrativa que 
se iniciou com um diagnóstico funcional 
para identificação pontos de melhoria e 
culminou na implantação de um novo 
modelo de gestão.

 	 A construção do Novo Modelo 
de Gestão do CFMV se deu em 

torno de sete conceitos. Três 
desses formaram a alma do 
Modelo de Gestão – UNIDADE, 
CLAREZA e DIVERSIDADE 
e os demais: ORGANIZAÇÂO, 
MOTIVAÇÃO, ATIVIDADE E 

PERIODICIDADE, formaram o 
seu  corpo.

 	 Nossas ações nesses três anos 
foram pautadas sob a ótica da 

Unidade - várias partes trabalhando 
para o todo, ou melhor, para um 

objetivo comum. 

“Mal é tudo o que separa e o 
bem tudo aquilo que une”.  

Platão

UNIDADE

ATIVIDADEPERIODICIDADE

MOTIVAÇÃO

ORGANIZAÇÃO

DIVERSIDADE

CLAREZA

	 Nesta gestão que 
se encerra, o Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) se 
comprometeu em construir um novo padrão de 
administração púbica, elegendo como de maior 
interesse as causas que justificam sua existência.
 	 A base da reforma administrativa pode ser 
traduzida pela expressão “gestão de resultados”.
 	 Isso significa a profissionalização da 
gestão, ou seja, a incorporação de técnicas e 
ferramentas até então não utilizadas nas rotinas 
internas. Planejamento estratégico, indicadores, 
mapeamento de processos são algumas das 
ferramentas que inovaram a gestão do CFMV.
 	 É com grande orgulho que essa gestão 
apresenta o resultado desse árduo trabalho 
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Tendo clareza sobre a diversidade que 
compõe o conceito de “Unidade”, têm-
se condições de organizar melhor o nosso 
Sistema e , consequentemente, melhorar 
nossa performance, motivando os diversos 
atores que compõem o Sistema CFMV/
CRMVS. Pessoas motivadas têm mais energia 
e desempenham de uma forma melhor as 
atividades, gerando mais resultados. 
 	 Hoje as mudanças distinguem-se não 
apenas pela sua natureza, mas principalmente 
pelo ritmo que ocorrem. Acabou-se o tempo 
em que se geria uma realidade estática. 
Esse processo de aceleradas transformações 
afeta, de forma significativa, as organizações 
e seus modelos gerenciais, exigindo novas 
capacidades para se adaptarem ao novo 
contexto. Foi pensando nessa realidade que 
se trabalhou com um dos conceitos basilares 
do modelo de gestão, a periodicidade, pois se 
entende que faz necessário respeitar o ciclo 
de vida dos processos e planejar sempre as 
estratégias, as ações, e se preparar para as 
mudanças advindas dos ciclos de vida dentro 
da organização.

BANDEIRAS DO MODELO

	 A estratégia definida pelo Conselho 
Federal de Medicina Veterinária (CFMV) para a 
implementação da reforma administrativa foi 
investir nos recursos humanos, capacitando 
e construindo junto às decisões, e instituir 
a cultura do planejamento, construindo 
instrumentos para checagem de resultados. 
Isso, aliado às possibilidades trazidas pela 
tecnologia da informação e da comunicação, 
permitiu que pudesse ser vislumbrada uma 
nova era para o Sistema CFMV/CRMVs.
  	 Foram eleitas duas grandes Bandeiras: 
Planejamento Estratégico e Capacitação 
Intensiva
 	 Em dezembro de 2008, o CFMV 
elaborou seu primeiro Planejamento 
Estratégico, com o seguinte mapa estratégico:
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Sociedade 

 
Institucional 

 
Processos  

 
Recursos 

 

Zelar pela qualidade da formação dos médicos veterinários e zootecnistas 

Satisfação Social 

 

Aperfeiçoar a legislação do exercício 
profissional  

 
Melhorar a comunicação  

Ação Institucional 

 

Melhorar processos 
internos  

Desenvolver a cultura 
do PDCA 

Interagir e orientar os 
CRMV’s 

Alinhamento Eficiência Operacional 

 

Capacitar e formar a força de trabalho Fortalecer a tecnologia da informação 

Capacitação e Desenvolvimento Infraestrutura e Tecnologia 

 Promover o bem estar da socieda-
de, disciplinando o exercício das 
pro�ssões de médico veterinário e 
zootecnista, por meio da normatiza-
ção, �scalização, orientação, valori-
zação pro�ssional e organização das 
classes diretamente ou por intermé-
dio dos CRMVs

  Ser reconhecido nacionalmente 
como uma instituição capaz de  
prestar serviços de excelência em 
atendimento às expectativas da 
sociedade no âmbito da medicina 
veterinária e da zootecnia

V
IS

Ã
O

 

M
IS

SÃ
O 

MAPA ESTRATÉGICO
CFMV
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	 Essa primeira grande conquista 
do novo modelo de gestão do Conselho 
Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV), o Planejamento Estratégico, é 
composta por nove diretrizes, as quais se 

desdobraram em objetivos que, por sua 
vez, se desdobraram em Programas e 
Projetos, cujos resultados poderão ser 
apreciados neste Relatório de Gestão.

28
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Diretriz 1 - Capacitar e formar a força de trabalho

Diretriz 2 - Fortalecer a Tecnologia da Informação

Diretriz 3 - Melhorar os processos internos

Diretriz 4 - Interagir e orientar os Conselhos Regionais

Diretriz 5 - Melhorar a comunicação

Diretriz 6 - Aperfeiçoar a legislação do exercício profissional

Diretriz 7 - Desenvolver a cultura do PDCA e do 
                     relacionamento inter-pessoal

Diretriz 8 - Zelar pela qualidade da formação dos Médicos 
                      Veterinários e Zootecnistas

Diretriz 9 - Reformar a sede do CFMV 

		  Um sistema não trabalha para outra finalidade 
que não o seu próprio desenvolvimento e o de suas partes. 

Portanto, todas as nossas ações foram voltadas para esse fim: o 
desenvolvimento dos Médicos Veterinários dos Zootecnistas, dos 

CRMVs e do CFMV.

  			   O CFMV não é apenas uma organização empresarial 
ou administrativa, mas um Sistema.  				  



31

FUNDAMENTOS  

	 Os fundamentos que o Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) estabeleceu 
para alicerçar o  novo modelo de gestão são 
os mesmos utilizados pelo Programa Nacional 
de Gestão Pública e Desburocratização 
(GesPública), programa instituído pelo  
Governo Federal para promover a gestão 
pública de excelência, criado em 2005, por 
meio do Decreto 5.378, de 23 de fevereiro de 
2005.

	 Esses são, portanto, os fundamentos 
do modelo de gestão do CFMV: Legalidade; 
Moralidade; Impessoalidade; Publicidade; 
Eficiência; Eficácia; Gestão Participativa; 
Gestão Baseada em Processos e Informações; 
Valorização das Pessoas; Visão de Futuro; 
Aprendizado Organizacional; Agilidade; Foco 
nos Resultados; e Inovação.

procedimentos e 
consequentemente 
reduzindo custos 
operacionais; a 
redação de 92 
instruções de serviço,  
anexando fluxogramas dos processos, 
tornando assim os procedimentos mais 
claros para os seus operadores; a realização 
de auditorias, que permitiram aos gestores 
dos CRMVs identificar pontos de melhoria e, 
consequentemente, corrigir procedimentos 
e melhorar a operacionalização de suas 
rotinas; a melhoria da comunicação; a 
melhoria do relacionamento interpessoal; 
e a maior agilidade na tramitação dos 
documentos. 

 	 Por meio desse novo modelo 
de gestão, o CFMV procurou alcançar 
objetivos definidos, explicitando os valores 
institucionais presentes em suas  ações e 
decisões, de forma que  pudesse contribuir, 
com excelência, para a proteção da 
sociedade, cumprindo assim sua Missão e 
Visão.

 	 Os reflexos positivos desse trabalho 
já podem ser observados em todo o 
Sistema CFMV/CRMVS, com a melhoria 
da qualidade da operacionalização das 
rotinas administrativas dos CRMVs. Isso 
pode ser observado pela redução de 
inconformidades, de um modo geral, nos 
relatórios das auditorias realizadas.
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 	 Acredita-se que o Sistema CFMV/
CRMVs se tornará uma grande potência a 
serviço da sociedade.

 	 Esse desafio não termina aqui. 
Inicia-se agora uma grande concentração 
de esforços e priorização de iniciativas por 
meio de uma efetiva gestão de competência, 
de processos¸ de projetos e da qualidade, e 
governança em Tecnologia da Informação. 
Esse será o desafio da nova gestão do CFMV, 
que iniciará em dezembro de 2011.

 	 As sementes estão plantadas; agora, 
é dar continuidade, trabalhar a melhoria 
contínua; enfim,  prestar o serviço de 
excelência a que esta entidade se propõe. 
Para isso, existe o apoio da equipe do 
CFMV: diretores, conselheiros, membros 
de comissões e colaboradores; assim como 
com as equipes que compõem os CRMVs, 
porque para o CFMV “Nenhum de nós é 
tão inteligente quanto todos nós  juntos” 
(Warren Bennis – Autor norte –americano).

 Nesses três anos, várias foram as 
conquistas dessa reestruturação 
administrativa, dentre as quais destacam-
se: o Mapeamento de Competências, 
reformulação do Plano de Carreira do 
CFMV;  criação de novo instrumento de 
avaliação de desempenho baseado em 
competências; elaboração de programa 
de capacitação que propiciou aos nossos 
gestores desenvolver a habilidade de 
gerir de forma participativa; internalizar a 
cultura do planejamento e uma liderança 
servidora; assim como capacitou nossos 
funcionários a vivenciarem uma nova 
realidade.

Também se destaca a elaboração do 
Planejamento Estratégico, que culminou 
com a construção de mais de 300 planos 
operacionais ou planos de ação; a 
elaboração de indicadores de desempenho 
para cada unidade, bem como de 
indicadores estratégicos objetivando 
mensurar resultados; o mapeamento de 
processos, que propiciou uma reavaliação 
de cada  processo de trabalho, otimizando 
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Workshop - Novo Modelo de Gestão
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CFMV e o TCU 
           em busca de uma gestão eficaz

	 A pedido do Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), 
diretores, auditores e chefes de departamento do Tribunal de Contas da 
União (TCU) receberam os membros da Coordenadoria do Projeto de 
Implantação do Modelo de Gestão do Conselho (CPIMG) na sede do TCU, 
em Brasília, em 13 de julho de 2011. Os objetivos da visita foram a troca de 
experiências e a discussão sobre a excelência nos procedimentos do Modelo 
de Gestão implantado no CFMV.
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	  Outra questão que fez parte do 
processo de melhoria continua dos 
serviços e atividades desenvolvidas 
pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) foi o "5 sensos", 
implantado na sede administrativa da 
entidade. 

 	 Os colaboradores, servidores e 
membros da diretoria foram treinados 
e motivados a participar de ações 
de descarte, organização, higiene e 
disciplina.

           Como parte do balanço das 
atividades, foram descartados 237 
quilos de papel.

 	 O objetivo dessa ação, que segue 
contínua, é garantir que os Recursos 
Humanos continuem oferecendo 
à sociedade o atendimento eficaz, 
com consciência sobre a questão da 
sustentabilidade. O resultado dessa ação 
é benefício para a comunidade, melhoria 
constante dos serviços prestados, 
otimização dos trabalhos, redução de 
custos e ganho de produtividade.

CFMV e Sustentabilidade
Programa "5 sensos" é implantado
na sede do conselho
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Colaboradores do CFMV participantes do 5s
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	 Ao longo de sua gestão, o presidente do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV), Benedito Fortes de Arruda, esteve 
em várias regiões do País, visitando 
instituições de ensino da Medicina 
Veterinária e Zootecnia, entidades de 
classe, organismos ligados às duas 
profissões, além dos Conselhos 
Regionais. O objetivo dessas visitas foi 
promover o intercâmbio institucional 
e profissional - além de outras ações 
de cunho técnico-científico com vistas 
à capacitação e/ou reciclagem de 
profissionais - para integrar a Medicina 
Veterinária, a Zootecnia e o Sistema 
CFMV/CRMVs ao cenário político, 
cultural e à sociedade em geral.

  	 Nessas ocasiões, o presidente do 
CFMV proferiu diversas palestras sobre 
temas relacionados com as áreas das profissões, 
quer no campo político-administrativo como 
comportamento profissional. Com objetivo de 
reciclar, treinar e atualizar Médicos Veterinários 
e Zootecnistas, o CFMV viabilizou a participação de 
diretores, conselheiros, colaboradores e outros representantes 
em eventos de cunho técnico-científico e de aperfeiçoamento, 
possibilitando a disseminação de informações e orientações em nível 
técnico-profissional.

		  Como representante do Brasil, o presi-
dente do Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV) participou de diversas reuniões no Cone 
Sul e  de eventos internacionais com o objetivo de 

discutir atividades profissionais a serem desen-
volvidas pelo livre trânsito, bem como reconhe-
cimento de diplomas e acreditação das escolas. 

  	 A participação do CFMV, juntamente com 
outros órgãos e entidades internacionais, visa 
a troca de informações, experiências e aquisi-
ção de novas formas de disseminação das ati-
vidades exercidas pela Medicina Veterinária e 
da Zootecnia. 

	 Os resultados dessas participações foram 
extremamente significativos na medida em que 

possibilitou agregar valores, ideias e desenvol-
ver trabalhos para a implementação de educação 

continuada, permitindo atualização, treinamento 
e reciclagem de conhecimentos para atender a de-

manda da sociedade tomadora de serviços dos profis-
sionais. As transformações que ocorrem diariamente em 

todos os campos de conhecimento da Medicina Veterinária 
e Zootecnia, nas mais diversas regiões do planeta, bem como os 

processos de inserção, divulgação e participação dos profissionais 
em todo processo da cadeia alimentar e saúde pública obrigam a uma 

atenção voltada para a observação cuidadosa dos fatos sociais.

 	 As ideias e inovações são repassadas às comissões, que, em cursos, simpó-
sios, seminários e encontros, são disseminadas aos profissionais.

CFMV no MundoCFMV no Brasil
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	 O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) realizou inúmeros eventos 
nesses três anos de gestão, por meio de convênios feitos com entidades interessadas, 
promovendo um acesso maior às informações de interesse das classes Médico-
veterinária e Zootécnica, cujos conhecimentos se refletem na sociedade.

	 Os diversos encontros, seminários, palestras, fóruns e audiências proporcionaram 
ricos debates, discussões que contribuíram efetivamente para a evolução das profissões. 

Alguns eventos apoiados pelo CFMV

Aprimorar, Aperfeiçoar e Divulgar

Eventos

11º Congress of the World Equine Veteinary 

Association, 10º Conferência Anual da 

Abraveq e 5º Congresso Internacional de 

Medicina Veterinária FEI-CBH

São Paulo-SP

24 a 27/09/2009

VII Congresso Brasileiro de Bioética

Búzios-RJ
23 a 26/09/2009

Programa de Educação Continuada do 

CRMV-AL - 2009

Maceió-AL

Curso de Inspeção de Leite e Derivados

09 a 11/07/2009

Curso de inspeção de produtos cárneos

16 a 18/07/2009

VIII Semana Alagoana de Medicina 

Veterinária – 09 a 11/09/2009

Trombocitopenia em cães – 29/10/2009

Encontro de Medicina Veterinária

01 a 03/05/2009

Programa de Educação Continuada  do 

CRMV-PB- 2009 e XV Simpósio Paraibano 

de Medicina Veterinária

Campos de Patos - PB

22 a 24/11/2009

XVIII Encontro de Médicos Veterinários 

e Zootecnista do Agreste Meridional e VII 

Encontro de Buiatria de Pernambuco

Garanhuns-PE

28 a 30/05/2010

II Ciclo de Palestras e Mini Cursos em 

Comemoração ao Dia do Médico Veterinário

Araguaina-TO 

07 a 09/09/2010

III Congresso Estadual de Medicina 

Veterinária do Maranhão - CONEVET

São Luís-MA

25 a 27/06/2010

ZOOTEC 2010

Palmas-TO
24 a 28/05/2010

VII Simpósio Paraibano de Zootecnista

Campos de Areia-PB CCA/UFPB

12 a 14/05/2010

VI CONCEVEPA

Brasília-DF

08 a 10/09/2010

V Congresso Norte e Nordeste de 

Reprodução Animal

Patos - PB
01 a 04/06/2010

XXXI Congresso Brasileiro da ANCLIVEPA

Belém-PA
17 a 20/04/2010

32º Congresso Brasileiro da ANCLIVEPA-GO

Goiânia-GO
27 a 30/04/2011

IX Congresso Brasileiro de Buiatria

Goiânia-GO

04 a 11/10/2011

XXII Simpósio Brasil Sul de Avicultura e do 

IV Simpósio Sul de Suinocultura

Chapecó-SC

05 a 07/04/2011

XXI Congresso Brasileiro de Zootecnia

Maceió-AL
23 a 27/05/2011

IX Congresso Brasileiro de Bioética

Brasília-DF

07 a 10/09/2011

XV Encontro Nacional de Patologia 

Veterinária – XV ENPAVE

Goiânia – GO

26 a 30/09/2011
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	 O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), com o objetivo de 
orientar, esclarecer e padronizar os procedimentos contábeis do Sistema CFMV/
CRMVs,  inovou e proporcionou três edições do  Encontro dos Assessores Contábeis 
do Sistema, com a participação  de representantes dos Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária.
 	 Com o encontro, o CFMV se antecipou para discutir e iniciar o processo de 
implantação das Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 
(NBCT-SP). A partir do treinamento, os contabilistas que atuam nos Conselhos 
Regionais de Medicina Veterinária se tornaram aptos para que, no próximo ano, 
todo o Sistema passe a ser inserido na nova norma, como determina a legislação.
  	 Esses encontros possibilitaram amplas e profundas discussões sobre 
administração contábil, bem como a solução de dúvidas e o esclarecimento de 
novas normas a serem aplicadas a contabilidade pública.
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	 O Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV), por meio da sua 
Assessoria Jurídica, nos anos de 2008 a 
2011, deu sequência às reuniões realizadas 
em conjunto com os assessores jurídicos 
e advogados dos Conselhos Regionais de 
Medicina Veterinária (CRMVs).
Os objetivos das reuniões anuais são a 
discussão, a análise e o estudo  dos aspectos 
jurídico-legais que envolvem o cotidiano 
administrativo e judicial do Sistema 
CFMV/CRMVs, de modo a aperfeiçoar as 
ações e resultados relacionados à defesa e 
orientação legal dos Conselhos Regionais. 
Esses encontros  têm, ainda, a finalidade 
de alinhar os advogados do Sistema CFMV/
CRMVs com a realidade vivenciada pelos 
Conselhos em suas respectivas jurisdições.
	 Foram debatidos temas de grande 
relevância para a otimização dos estudos 
e a prática na administração jurídica 
legal. Para citar apenas os principais: 
inconstitucionalidade da Lei nº 11.000, 

de 15 de dezembro de 2004 (que trata da 
legitimidade dos Conselhos de Fiscalização 
Profissional em instituir tributos, taxas e 
multas por meio de resoluções); estudo 
do Anteprojeto de lei de Reforma da 
Administração Pública (em trâmite no 
Ministério do Planejamento); e discussão 
dos procedimentos relacionados aos 
processos ético-profissionais.
	 No encontro realizado em 2010, 
Jansen Fialho, juiz do Tribunal de Justiça 
do DF e membro da Comisão que tratou 
da reforma do Código de Processo Civil, 
ministrou palestra sobre as inovações 
trazidas pelo Projeto de Lei de Reforma do 
Código de Processo Civil, em trâmite no 
Congresso Nacional. No ano seguinte, foi a 
vez de José Augusto Delgado, ex-ministro 
do Superior Tribunal de Justiça, que 
proferiu palestra sobre os desdobramentos 
da implementação do Anteprojeto de lei de 
Reforma da Administração Pública.

Josemar Aragão/CFMV

Encontro dos Assessores Jurídicos do CFMV
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	 Com nova formatação, a 
Câmara Nacional de Presidentes 
do Sistema CFMV/CRMVs, que 
acontece anualmente, tornou-se 
palco de discussões sobre as questões 
importantes da Medicina Veterinária 
e Zootecnia. A equipe organizadora 
do evento se empenhou em pesquisar 
e levar às reuniões especialistas 
gabaritados do setor como palestrantes.
 	 Isso proporcionou 
oportunidades para aprendizado e 
discussões sobre vários assuntos, 
como avicultura, apicultura, 
laticínios, abatedouros, indústria de 

rações, suinocultura, biotecnologias, 
sustentabilidade, alterações climáticas 
comercialização de produtos de uso 
veterinário, entre outros.
 	 Nesse novo formato, a busca 
pela renovação e pela excelência foi 
uma das maiores preocupações do 
CFMV, que contou com a contribuição 
de profissionais nacionais e 
internacionais. Destaque, na última 
Câmara, para a participação do 
coordenador da VET2011 e presidente 
do Comitê Bourgelat , o professor 
François Charry. 

Arquivo/CFMV
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	 Em 2010 foi criada a Comissão Nacional de Saúde 
Ambiental (CNSA) do Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV). Nesse ano, a CNSA  iniciou o Ciclo 
de Palestras da Comissão em todo território nacional. Os 
objetivos da iniciativa foram sensibilizar os profissionais 
sobre a importância da Saúde Ambiental e divulgar as 
possibilidades de atuação dos Médicos Veterinários e 
Zootecnistas nessa área. Até agora, foram 14 eventos de 
Saúde Ambiental em 12 estados. Os encontros serviram 
para esclarecer os principais problemas de Saúde 
Ambiental de cada região.
	 No início de cada evento, foi distribuído um 
questionário aos participantes com o intuito de colher 
informações sobre seus conhecimentos, necessidades e 
atuações na Saúde Ambiental. Os resultados farão parte 
de um estudo que servirá de subsídio para o CFMV em 
futuras ações relativas à área e ajudará à promover o 
levantamento das principais necessidades. 	
	 Os membros da CNSA participaram também de 
diversos eventos como palestrantes e ouvintes, nos quais 
tiveram a oportunidade de explicar a importância dos 
papeis dos profissionais na Saúde Ambiental. Dentre 
eles, citam-se:
- Ciclo de Palestras “A atuação do Médico Veterinário 
da Avicultura, Bovinocultura e Suinocultura e 
Responsabilidade Técnica “

Membros da CNSA

O CFMV e o Meio Ambiente
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	 Os principais projetos do 
Conselho Federal de Medicina 
Veterinária (CFMV) no ensino 
da Medicina Veterinária, durante 
a gestão 2009-201, foram as 
participações efetivas em órgãos 
de decisão, como Ministério 
da Educação e Cultura (MEC), 
Instituto Nacional de Ensino 
e Pesquisa (INEP), Comissão 
Nacional de Avaliação da Educação 
Superior (CONAES), Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), e o 
trabalho na inserção internacional 
em órgãos como Congreso 
Panamericano de Ciências 
Veterinárias (PANVET), The 
World Organization for Animal 
Health (OIE), World Veterinary 
Association (WVA) e  World 
Veterinary Congress (Vet2011).
 	 O projeto de assessoria 
pedagógica aos cursos de Medicina 
Veterinária do CFMV tem se 
mostrado bem-sucedido; foram 
visitadas sete Instituições de 
Educação Superior (IES), e mais 
quatro visitas já estão agendadas. 
Esse projeto, além de permitir o 
apoio às IES, contribui para que o 

Conselho, por meio da Comissão 
de Ensino da Medicina Veterinária 
(CNEMV), colha subsídios sobre a 
situação real do ensino da profissão 
no país.
 	 De 2009 a 2011, o ensino 
veterinário foi representado e 
defendido pelo Conselho em 
reuniões de trabalho como as 1ª 
e 2ª Conferências Mundiais de 
Educação Veterinária; em eventos 
da Vet/2011; na acreditação de 
cursos no Mercosul (ARCU-SUR); 
e em três reuniões do Consórcio 
Norteamericano de Educação 
Veterinária (promovido pela 
Associação Americana de Escolas 
de Veterinária para discutir o 
futuro do ensino nos Estados 
Unidos e Canadá). 
 	 Foi conquistado um 
reconhecimento internacional. 
Exemplo foi a apresentação de 
três trabalhos sobre educação 
veterinária no XXII PANVET, 
realizado em Lima, no Peru. A 
assinatura do Termo de Cooperação 
com o MEC foi também uma 
grande conquista para o ensino da 
Medicina Veterinária.

Arquivo/CFMV

Membros da CNEMV

Ensino da
Medicina Veterinária 

 	 Para promover a importância do assunto no país, o CFMV realizou, durante 
essa gestão, três edições do Seminário Nacional de Ensino da Medicina Veterinária.  A 
décima-sétima edição, realizada em 2009, foi o primeiro evento transmitido, ao vivo, 
via internet, pelo Conselho.
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Comissão Nacional de 
Saúde Pública Veterinária

Durante a gestão, o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) atuou mais 
efetivamente em reuniões de interesse da classe, tais como no Conselho Nacional de 
Saúde e no Fórum das Entidades Nacionais de Trabalhadores da Saúde. A Comissão 
Nacional de Saúde Publica Veterinária (CNSPV) do CFMV defendeu interesses da 
classe, com participação em oficinas de trabalho e com a promoção de eventos, em 
que temas de relevância foram trazidos para conhecimento da comunidade, dos 
profissionais e dos CRMVs. 

Membros da CNSPV

 	 Houve participação em reuniões para discussão das políticas e 
diretrizes dos Centros de Controle de Zoonoses, referentes a demandas 
legais, financiamento de capital e custeio, a operacionalizações 
programáticas, padronização de procedimentos, entre outros 
subtemas.
  	 Dentre os eventos promovidos pelo CFMV, com a participação 
efetiva da CNSPV, pode-se destacar: Congressos Nacionais de Saúde 
Pública Veterinária, Encontro Internacional de Saúde Pública 
Veterinária, XXVI Congresso Nacional de Secretários Municipais de 
Saúde (Conasems), e outros.
  	 Não se pode deixar de mencionar o Projeto Internacional 
SAPUVETNET III, realizado em Brasília, nos dias 21 a 23 de outubro 
de 2009, que teve como objetivo a unificação do ensino da Saúde 
Pública Veterinária, com base no tema “Um só mundo, uma só saúde”. 
Houve participação de 10 países da América Latina e cinco da Europa. 
  	 O CFMV, com o apoio da CNSPV, deu continuidade ao Censo 
de Saúde Pública, focado no ensino do tema nas escolas de Medicina 
Veterinária do Brasil. Os resultados do referido censo foram publicados 
em 2010.
 	 Outro destaque foi o Fórum de Leishmaniose Visceral, realizado 
em dezembro de 2010, em Brasília/DF, no qual {no lugar de onde} se 
atingiu não só os profissionais, como a comunidade que levantou os 
olhares para um assunto de extrema importância.
Em 2011, o CFMV e a CNSPV realizaram dois seminários de Saúde 
Pública Veterinária (SPV),Curitiba e Guarapari, e o III Fórum das 
Comissões de SPV do Sistema CFMV/CRMVs .
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Residência 
em Medicina Veterinária

	 A Residência da Medicina Veterinária luta constantemente para atingir o 
reconhecimento social e profissional. E o Conselho está sempre ao lado dos residentes, 
juntando esforços para atingir os objetivos.
O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), por meio de sua Comissão 
Nacional de Residência em Medicina Veterinária (CNRMV), participou em diversos 
eventos e reuniões, e contribuiu, significativamente, para o reconhecimento e 
financiamento dos Hospitais Veterinários das Instituições Federais de Educação 
(IFES), pelo Ministério da Educação (MEC). Graças aos esforços do CFMV e de alguns 
profissionais, os Hospitais Veterinários das IFES, foram incluídos na Lei de Orçamento 
Anual da União. Resultados alcançados certamente vão trazer mais benefício para 
sociedade.

	 Representantes do CFMV também tiveram participação efetiva em alguns 
eventos renomados como XIX Seminário Nacional de Ensino da Medicina Veterinária, 
o X e XI Encontro dos Dirigentes de Hospitais Veterinários das IFES, o VI  e VII 
Fórum Nacional de Dirigentes de Hospitais Veterinários Universitários, a Força Tarefa 
da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde e o VI Seminário 
Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde, esses dois últimos realizados 
pelo MEC.  

	 Os membros da CNRMV fizeram 
diversas visitas às Instituições de Ensino 
que solicitaram o reconhecimento ou 
a renovação do reconhecimento do 
Programa de Residência em Medicina 
Veterinária (PRMVs) oferecido 
pelo Conselho. As avaliações e os 
documentos gerados nas visitas foram 
encaminhados à Plenária do CFMV 
para avaliação e votação.
Em um encontro no Ministério de 
Educação (MEC), realizado em  setembro 
de 2011, com a Diretoria de Hospitais 
Universitários e Residências em Saúde, 
o MEC solicitou ao CFMV opiniões e 
sugestões sobre a regulamentação da 
Residência em Medicina Veterinária, 
para definitiva inclusão no Sistema 
de Residência Multiprofissional e 
Uniprofissinal em Saúde.
Foram, também, realizados três 
Seminários Brasileiros de Residência 
em Medicina Veterinária pelo CFMV e 
CNRMV, durante o período.
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Ensino da Zootecnia
	     Esta gestão do CFMV sempre se 
preocupou em alocar esforços na melhoria 
da qualidade do ensino de graduação em 
Zootecnia no País e na participação da 
representação da classe Zootécnica dentro 
do Sistema CFMV. 
 	 Durante esses três anos, a Comissão 
Nacional de Educação em Zootecnia (CNEZ) 
do CFMV realizou, em conjunto com o 
Conselho, Fórum Nacional de Ensino de 
Zootecnia e se dedicou na reedição da 
Sinopse Estatística dos Cursos de Graduação 
em Zootecnia no Brasil. A Reunião Nacional 
de Educação em Zootecnia do Sistema 
CFMV/CRMVs permitiu harmonizar os 
diversos planos de trabalho na área de 
ensino da profissão e promover a interação 
das recentes Comissões Estaduais de Ensino 
de Zootecnia com a Comissão Nacional 
(CNEZ), além da realização do diagnóstico 
sobre o ensino desta área no Brasil e as 
medidas necessárias para que se trabalhe 
continuadamente na evolução da qualidade 
da formação da classe.
 	 Vários assuntos foram debatidos  nos  
Fóruns Nacionais de Ensino de Zootecnia, 
realizados no Zootec, o maior evento da 
Zootecnia Brasileira.
 	 As apresentações possibilitaram 
aos participantes o contato com inovações 
científicas, tecnológicas e de ensino do setor. 
Entre os diversos temas da programação, 
destacaram-se as novas tecnologias, o 
ensino superior na América Latina, a 
formação acadêmica, o mercado de trabalho 
e a participação da mulher como profissional 
de Zootecnia no Brasil.

 	 Foi iniciado o processo 
de diagnóstico da situação dos 
cursos de Zootecnia do País. A 
CNEZ propôs atualizar e publicar 
estudo que represente o estágio 
de desenvolvimento do Ensino de 
graduação em Zootecnia no Brasil para 
a realidade atual. Foram elaborados 
e distribuídos os formulários de 
levantamento de dados para as 
Coordenações de todos os cursos 
de Zootecnia em funcionamento no 
Brasil. 
	 A Comissão, em suas atividades, 
sempre buscou, prioritariamente, a 
interação com as IES de Zootecnia, os 
CRMVs e a Associação Brasileira de 
Zootecnia.
	 O CFMV também se dedicou na 
realização da campanha institucional 
para comemoração do Dia do 
Zootecnista e na elaboração do Novo 
Código de Ética do Zootecnista, ainda 
em discussão.

Membros da CNEZ
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Pelo Brasil para divulgar importância  
da Ética e do Bem-Estar Animal

     A Comissão de Ética, Bioética e Bem-Estar Animal do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária (CEBEA) é, sem dúvida, um dos grandes avanços na nossa 
área nos últimos anos. 
 	 A CEBEA marcou inegável contribuição em defesa do tema. Em 2009, 
o Conselho, por meio de integrantes da Comissão, participou da reunião com 
o presidente da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Silvestres, 
Sociedade de Zoológico do Brasil, Sociedade Paulista de Zoológicos e   Diretores 
da Fundação Parque Zoológico de São Paulo, para tratar de alteração da 
Resolução CFMV 877/08.
 	 Em 2009, o CFMV e a CEBEA realizaram também, o Simpósio Pré-
Congresso, em agosto, em Búzios (RJ), no VIII Congresso Brasileiro de Bioética. 
Além disso, os membros da Comissão participaram em diversos eventos como 
palestrantes, como no II Encontro de Bioética e Bem-Estar Animal do Agreste 
Pernambucano e no I Congresso Pernambucano de Bioética e Bem-Estar 
Animal, ambos realizados em novembro, em Garanhuns (PE).
 	  O CFMV ainda marcou presença no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), em reunião para discutir o registro de medicamentos 
controlados e dificuldades do Médico Veterinário em adquirir produtos fármacos 
de uso humano, controlados pela ANVISA.

 	 Em 2010, o Conselho, por meio da 
Comissão, deu sua contribuição para o Bem-
Estar animal nas oficinas “Ferramentas e 
práticas de baixo custo para melhorar o bem-
estar de animais de produção” e “Estratégias 
educacionais para promover conceitos e 
práticas de bem-estar animal”, na UNESP de 
Jaboticabal (SP), e promoveu o II Congresso 
Brasileiro de Bioética e Bem-Estar Animal, 
em Minas Gerais. Durante o Congresso, foi 
lançada a coletânea “Seminários de Bem-
Estar Animal”, editada por professores da 
Escola de Veterinária da UFMG, que contou 
com o apoio da CEBEA.
 	 Houve, neste ano, também, o I Encontro de Ética e Bem-Estar Animal 
da Amazônia, no Acre, e a elaboração de “folder” institucional para divulgar a 
atuação das Comissões de Ética no Uso de Animais (CEUAs)  Além disso, destaca-
se a participação do CFMV na VI Cátedra CUMex Dra. Aline Schunemann – 
Bienestar Animal, na Universidade de Guadalajara, no México.
 	 A discussão de temas ligados à área chegou a Mato Grosso do Sul, com a  
coordenação da reunião com as CEUAs e CEBEAs e com II Encontro de Ética, 
Bioética e Bem-Estar Animal – Centro Oeste. Logo depois, a São Luis, com o 
III Encontro de Ética, Bioética e Bem-Estar Animal.
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Representantes
  do CFMV

	
		

  O Conselho 
Federal de 
M e d i c i n a 
Veter inár ia 
(CFMV), que 
i n g r e s s o u 
no Conselho 

Nacional de 
Saúde do 
Ministério 
da Saúde 

( C N S /
MS) em 1996, atua na 

formulação de estratégias e no controle 
da execução da Política de Saúde, na 
área da vigilância sanitária. O Conselho 
potencializou a participação da Medicina 
Veterinária na última Conferência Nacional 
de Saúde, contribuindo para avanços na 
luta pela inclusão do Médico Veterinário no 
Programa Saúde da Família. 

O CFMV participa do Fórum das Entidades 
Nacionais da Área da Saúde (FENTAS), 
grupo multidisciplinar formado por 
Conselhos Federais, federações, sindicatos e 

associações nacionais, no qual são discutidas 
as políticas públicas de saúde, com ênfase 
nas pautas do Conselho Nacional de Saúde e 
na representação dos trabalhadores da área 
da saúde no CNS.

 	 O CFMV conta com representações 
em várias Câmaras e Comissões de outros 
Órgãos que tratam de assuntos de interesse 
da Medicina Veterinária e da Zootecnia.

 	 O CFMV orienta os CRMVs (Conselhos 
Regionais de Medicina Veterinária) 
para a promoção de discussões junto as 
Superintendências do Ministério nos 
Estados,  visando aprimorar essas relações 
e os serviços de fiscalização dos próprios 
Conselhos.

 	 O Conselho participa, ainda, da 
Câmara Setorial do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), que trata 
do Serviço de Rastreabilidade da Cadeia 
Produtiva de Bovinos e Bubalinos (Sisbov),  
apresentando propostas técnicas para que o 
sistema seja não só de identificação como de 
certificação. 

 	 Para garantir um trabalho mais 
eficiente, o CFMV integra efetivamente 
várias Câmaras, Fóruns e Conselhos, 
onde pode discutir e defender assuntos 
das profissões, bem como participar 
efetivamente nas decisões que interferem 
diretamente no exercício das profissões de 
Medicina Veterinária e Zootecnia.

√ Câmara de Regulação do Trabalho Em Saúde
√ Câmara Setorial de Alimentos
√ Câmara Temática de Agricultura Competitiva e Sustentável (Mapa)
√ Câmaras Temáticas: Mec/CNRP – Comissão Nacional de Residência Multiprofissional
√ Comissão de Acompanhamento do Módulo do Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Produtos Controlados – SNGPC
√ Comissão Intersetorial de Vigilância Sanitária e Farmacoepidemiologia
   CIVSF (Conselho Nacional de Saúde)
√ Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal – Concea (Ministério da 
Ciência e Tecnologia - MCT)
√ FCFAS – Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde
√ Fórum Permanente do Mercosul
√ Fórum Dos Conselhos Federais de Profissões Regulamentadas – Conselhão
√ Grupo Técnico de Limite Máximo de Resíduos para Medicamentos Veterinários
√ Fentas – Fórum das Entidades Nacionais dos Trabalhadores Da Área de Saúde
√ CNS – Conselho Nacional de Saúde

Participamos dos seguintes grupos:
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	 No triênio de 2008 a 2011, o Conselho Federal 
de Medicina Veterinária (CFMV) desenvolveu 
novas funcionalidades no sistema de cadastro - 
SISCAD. Proporcionando mais segurança dos 
dados e maior interatividade.  O sistema, que 
havia sido desenvolvido em 2007, foi ampliado, 
o que facilitou o acesso às informações cadastrais 
por profissionais, funcionários dos conselhos e da 
sociedade em geral. 

Te
cn

ol
og

ia
 d

a 
In

fo
rm

aç
ão

Tecnologia de mãos dadas com a excelência

 	 Com diversas funcionalidades, 
o sistema de cadastro do CFMV dispõe 
de um banco de dados integrado que 
possibilita diversos benefícios ao 
Sistema CFMV/CRMVs, tais como: 
sistema unificado sem custo de compra 
e manutenção; suporte direto com 
o CFMV; implementações sugeridas 
por um regional são aproveitadas para 
todos; maior interação entre usuário e 
programa. Além disso, houve uma grande 
melhora na usabilidade do sistema com 
implementações de funções para os 
profissionais e para o público em geral; 
aos Médicos Veterinários e Zootecnistas 
destaca-se: consulta pública e restrita 
de profissionais e empresa; consulta 
e atualização de dados referentes ao 
profissional ou à empresa; e emissão 
de boletos de pagamento de anuidades, 
taxas, autos de multa, multas de eleição. 

	 Atualmente, 25 (vinte e cinco) 
unidades federativas utilizam o sistema 
de cadastro, perfazendo assim, um total 
de 93% de adesão da ferramenta, que, a 
cada ano, cresce consideravelmente.

	 Ainda nessa gestão, foram 
produzidos diversos outros sistemas 
em plataforma Web, que auxiliaram na 
racionalização das atividades do Sistema 
CFMV, tais como: Protocolo, Controle de 
Estoque, Manual Eletrônico, Módulos de 
controle de Pessoal, de Eventos, Controle 
de Cota-Parte e Controle de Autenticação 
de Usuário
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	 Com a contratação, em 2010, de 
uma especialista em Comunicação Social 
e, em 2011, de uma jornalista, o trabalho 
de Assessoria de Comunicação (Ascom) do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária 
(CFMV) destacou-se com seu plano 
estratégico de comunicação. Em 2010 e 
2011, a Ascom intensificou a redação de 
textos institucionais sobre as atividades  
realizadas pelo Conselho. O material passou 
a ser publicado em local próprio no Portal do 
CFMV, na seção “Destaques”, como também 
recebeu um tratamento diferenciado no 
boletim “CFMV Informa”.  

 	 Em dois anos foram publicados cerca 
de 115 informativos. De janeiro a agosto de 
2011, houve 60% de aumento no número 
de acessos ao portal CFMV e dobrou no 
número de pessoas que leram no portal a 
seção “Destaques”. O número de visitas ao 
site também aumentou, significativamente, 
junto com seguidores do twitter e do 
facebook.

Mais divulgação para a 
Medicina Veterinária e a Zootecnia

	 Foram divulgados releases 
para a imprensa em 2010 e 2011 que 
motivaram o aparecimento espontâneo 
do CFMV em jornais de todo o Brasil, 
como TV Globo, rádio CBN, Folha de 
São Paulo, jornal O Estado de São Paulo, 
Correio Braziliense, entre outros. Os 
diretores e representantes do CFMV 
foram requisitados para entrevistas nos 
mais diversos temas.  

	 Os textos permitiram que o CFMV 
divulgasse diretamente aos jornalistas 
a importância das atividades das 
profissões. A assessoria confeccionou 
ainda um mailing, com nomes de 
jornalistas e contatos de veículos de 
comunicação de interesse do setor.

 	 Em todos os anos o CFMV contou 
com apoio de agências de publicidade 
contratadas, por meio de licitação, 
para desenvolver suas campanhas em 
homenagem ao Médico Veterinário e 
Zootecnista, em seus respectivos dias 
comemorativos. Porém, a partir de 

2011, o CFMV conta com uma agência 
que atende todas as suas demandas 

publicitárias, podendo dar maior 
visibilidade a essas profissões. 
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 	 Em conjunto com a Coordenação do Projeto de 
Implantação do Modelo de Gestão (CPIMG), a Assessoria de 
Comunicação iniciou um trabalho de Comunicação Interna e 
implementou o projeto da nova intranet do Conselho. 

 	 A partir da edição número 50, a Assessoria de Comu-
nicação passou a colaborar com a Revista CFMV, inclusive 
com as jornalistas assinando como profissionais responsáveis. 
A Ascom começou a acompanhar o projeto gráfico e também 
a auxiliar a intermediação com a empresa responsável pela 
diagramação. 
 	 A Assessoria de Comunicação esteve à disposição dos 
Conselhos Regionais de Medicina Veterinária que necessita-
ram de informações sobre eventos, fotos  e materiais de cam-
panhas publicitárias do CFMV. Com a publicação de notícias 
e envio dos boletins, percebeu-se que alguns regionais pas-
saram a utilizar os textos produzidos pelo Conselho e refor-
çaram a divulgação das atividades dos profissionais nos sites 
dos respectivos regionais. Co
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considerando a importância 
destas áreas para o 
desenvolvimento econômico, 

social e científico do País, 
tem motivado a mídia na 

busca de conhecimentos 
sobre essas profissões.

Promover nos meios de 
comunicação uma imagem 

positiva e favorável é um 
dos objetivos do CFMV, 

juntamente com  a propagação 
da importância  da inserção 

do médico veterinário e do 
zootecnicista na Saúde Pública e 

no Sistema Único de Saúde (SUS).   
O Conselho Federal de Medicina 

Veterinária obteve resultados expressivos 
de mídia espontânea. Em mídia paga, 
por ocasião da Campanha do Dia do 
Médico Veterinário, foram empreendidos 
esforços para potencializar investimentos 
na qualidade das peças publicitárias 
veiculadas e assessorar com presteza os 
Conselhos Regionais, sempre com foco 
no desenvolvimento institucional. Ações 
de comunicação projetaram a Medicina 
Veterinária na mídia e ajudaram a 
promover estrategicamente a imagem do 
médico veterinário e zootecnista e o papel 
do Sistema CFMV/CRMVs na sociedade. 
Campanhas publicitárias e ações de 
comunicação integradas fizeram parte das 
atividades desenvolvidas.

O Conselho Federal de Medicina 
Veterinária realizou exposição 
de material institucional, 

como livros, revistas, anais, folderes, 
cartazes, relatórios, vídeos, entre 
outros, em estandes, recepções, 
eventos, via internet, por meio de 
mala-direta, além de painéis e murais 
de instituições ligadas à área da 
Medicina Veterinária e da Zootecnia. 
O objetivo foi propiciar a comunicação 
e a informação institucional, tanto do 
CFMV como da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia. 
Ações voltadas para a disseminação 
de informações profissionais e 
institucionais junto aos meios de 
comunicação e à sociedade foram 
intensificadas nesta gestão. A 
relevância e amplitude da atuação do 
médico veterinário e do zootecnista, 



20
11

20
09

Vídeo
Ca

m
pa

nh
as

 em
 co

m
em

or
aç

ão
 a

o
 D

ia
 d

o M
éd

ico
 V

et
er

in
ár

io
20

10

59

20
10

20
11

20
09

Ca
m

pa
nh

as
 em

 co
m

em
or

aç
ão

 a
o

 D
ia

 d
o Z

oo
te

cn
ist

a

58



60

Conselho Federal de Medicina Veterinária - CFMV
SIA - Trecho 6, Lotes 130 e 140 - Brasília-DF - Brasil
71205-060 - cfmv@cfmv.gov.br  -  www.cfmv.gov.br


